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Moradores celebram crescimento e qualidade de vida na cidade
Cidadãos destacam avanços em infraestrutura, lazer, segurança e serviços públicos;  

relatos mostram orgulho e pertencimento a um município em constante evolução
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A 
história de Hor-
tolândia remonta 
a 1799, quando 

sesmarias foram con-
cedidas nas margens 
do atual Ribeirão Ja-
cuba. No século XIX, a 
região prosperou com a 
produção de cana, café 
e algodão, formando o 
povoado de Jacuba. Em 
1953, o local foi elevado 
a distrito com o nome 
de Hortolândia, para 
evitar confusões com 
outro Jacuba no estado. 

A transformação in-
dustrial veio nas déca-
das de 1970 e 1980, com 
a chegada de empresas 
como a IBM, que impul-
sionaram a urbanização 
e atraíram migrantes. 
Em 1991, após plebis-
cito, o distrito eman-
cipou-se de Sumaré, 
tornando-se município. 

Especial Cidades
Edição 10 • Hortolândia 34 anos

Hortolândia: de sesmaria colonial a polo tecnológico
¢ HISTÓRIA

Município celebra trajetória histórica que une raízes rurais, industrialização e inovação

Com uma população 
cada vez mais satisfeita e 
engajada, Hortolândia se 
consolida como uma das 
cidades mais promissoras 
da Região Metropolitana 
de Campinas (RMC). Re-
latos de moradores com 
décadas de vivência no 
município revelam um ce-
nário de transformação: 
infraestrutura ampliada, 
áreas de lazer revitalizadas, 
segurança aprimorada e 
serviços públicos em cons-
tante expansão. De bairros 
tradicionais, como o Jar-
dim Amanda, à recém-i-
naugurada Lagoa da Fé, 
o sentimento é unânime: 
Hortolândia cresceu. Mais 
do que melhorias físicas, 
a cidade tem promovido 
qualidade de vida, orgu-
lho e laços comunitários 
fortalecidos.

Hoje, Hortolândia 
se destaca como polo 
tecnológico e logístico, 
com mais de 230 mil ha-
bitantes, investimentos 
em sustentabilidade e 
forte presença empre-
sarial, consolidando 
sua importância na 
Região Metropolitana 
de Campinas.

1799 – Primeiras referên-
cias documentais
Em 20 de abril de 1799, 
a Coroa Portuguesa 
concedeu sesmarias a 
Ignácio Caetano Leme e 
outros, marcando uma 
das primeiras referên-
cias documentais da 
região que hoje com-
preende Hortolândia. 
Essas terras estavam 
situadas próximas ao 
“Ribeyrão do Engano”, 
possivelmente o atual 

Ribeirão Jacuba, que 
atravessa o município. 

Século XIX – Formação do 
povoado de Jacuba
Durante o século XIX, 
a região desenvolveu-
-se com a instalação 
de engenhos de cana-
-de-açúcar e o cultivo 
de café e algodão. O 
povoado que surgiu 
ficou conhecido como 
Jacuba, nome que, se-

gundo algumas fontes, 
deriva de um termo tu-
pi-guarani que significa 
“água quente”.

1953 – Criação do distrito 
de Hortolândia
Em 1953, o bairro de 
Jacuba foi elevado à 
categoria de distrito, 
recebendo o nome de 
Hortolândia. A mudan-
ça de nome ocorreu 
para evitar confusão 

com outro distrito ho-
mônimo no estado.

Décadas de 1970 e 1980 – 
Desenvolvimento industrial
Durante essas décadas, 
Hortolândia experimen-
tou um crescimento in-
dustrial significativo, 
com a instalação de 
empresas como a IBM, 
que estabeleceu centros 
de dados e serviços na 
região. Esse desenvolvi-
mento atraiu migrantes 
de diversas partes do 
Brasil, impulsionando o 
crescimento populacio-
nal e urbano do distrito.

1991 – Emancipação 
política
Em 19 de maio de 1991, 
após um plebiscito, Hor-
tolândia emancipou-se 
de Sumaré, tornando-se 
um município indepen-

dente. Desde então, a ci-
dade tem investido em 
infraestrutura, educação 
e tecnologia, consolidan-
do-se como um polo de 
inovação na Região Me-
tropolitana de Campinas.

Atualidade
Atualmente, Hortolân-
dia é reconhecida por 
seu dinamismo econô-
mico e social. Com uma 
população superior a 230 
mil habitantes, o muni-
cípio abriga importantes 
empresas e centros de 
pesquisa, destacando-se 
em áreas como tecno-
logia da informação e 
logística. Além disso, a 
cidade investe em pro-
jetos de sustentabilidade 
e preservação ambien-
tal, buscando equilibrar 
crescimento e qualidade 
de vida.

“Hortolândia é uma cidade que claramente está 

em crescimento. Eu e minha esposa até pensáva-

mos em nos mudar, mas com o tempo percebe-

mos que a cidade vem se desenvolvendo grada-

tivamente, em todos os sentidos. Particularmente, 

elogio bastante a gestão atual. E acho importante 

reconhecer o trabalho do nosso antigo prefeito, o 

Perugini, que fez muito pela cidade.”

Abmael Garcia Gonçalves, 

motorista de aplicativo

“Trabalho em Paulínia, mas nos últimos sete 

anos tenho atuado aqui perto, em Hortolân-

dia, onde também moro nas proximidades. 

Embora minha casa pertença à região de 

Monte Mor, praticamente tudo o que faço 

é em Hortolândia. Acredito que Hortolândia 

é uma cidade muito mais evoluída e desen-

volvida. Tenho uma grande admiração por 

Hortolândia.”

Liliane Nascimento, 

fisioterapeuta

“O desenvolvimento (da cidade) foi bom. Eu moro 

aqui desde 1999, então praticamente há 25 anos. 

Antigamente não tinha asfalto. Eu vinha lá de 

cima, onde tenho parentes que moram na Rua do 

Good Bom, e até mandaram correr atrás de água, 

porque molhava tudo, era só terra. Hoje em dia 

está tudo bem melhor.” 

Igor Alves Silva, motoboy

“Estamos nesse ponto no Jardim Amanda 

há 10 anos. De lá pra cá, o bairro evoluiu 

bastante, graças a Deus temos uma clien-

tela fiel e muito boa. Quem é do Amanda 

realmente não tem do que reclamar, e Hor-

tolândia como um todo também cresceu e 

se desenvolveu muito nesse tempo. Sobre 

lazer, costumo levar bastante meus filhos 

na Lagoa da Fé, que foi inaugurada recen-

temente. As crianças adoram ir lá.”

Lucinéia Souza, vendedora

“Eu moro há aproximadamente 20 anos aqui. 

A cidade se desenvolveu muito rápido em com-

paração a outras cidades, como Monte Mor e 

Sumaré. Eu fico encantado com tantas praças, 

áreas de lazer, segurança. Eu gosto bastante 

da Lagoa do Jardim Amanda, eu moro aqui no 

Amanda também há 20 anos e tenho muitos 

amigos aqui.” 

Marcelo Araújo, engenheiro de sistemas

“Tenho 34 anos e moro aqui há bastante tempo, 

cerca de 25 anos, praticamente cresci aqui. Hor-

tolândia é uma cidade muito boa, que tem cresci-

do bastante, especialmente em termos de empre-

endimentos e infraestrutura. Temos um número 

crescente de médicos e profissionais na cidade, o 

que mostra a capacidade que a cidade já tem para 

atender sua população, que continua crescendo. 

Sem dúvida, Hortolândia evoluiu muito e continua 

crescendo a cada dia.”

Vanessa de Fátima da Silva, empresária
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Hortolândia se consolida como polo de tecnologia 
com anúncio de implantação da Microsoft na cidade

03

¢ DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

Gigante de tecnologia está construindo dois data centers no município, gerando emprego e renda

A 
cidade de Hortolân-
dia foi escolhida 
pela Microsoft para 

abrigar dois novos data 
centers no estado de São 
Paulo. Os centros de da-
dos estão sendo insta-
lados nas regiões das 
Chácaras Recreio Alvo-
rada e Taquara Branca, 
consolidando o municí-
pio como um dos princi-
pais polos de tecnologia 
do País. A construção 
já está em andamento e 
promete gerar centenas 
de empregos diretos e 
indiretos, além de atrair 
novos investimentos.

A Prefeitura de Hor-
tolândia, por meio da 
Secretaria de Planeja-
mento Urbano e Gestão 
Estratégica, realizou um 
encontro com represen-
tantes da Microsoft, o 
prefeito José Nazareno 

Zezé Gomes, o secretário 
da pasta, Carlos Rober-
to Prataviera Júnior, e 
membros da comunida-
de local para apresentar 
o cronograma de insta-
lação da companhia na 
cidade.

Durante a reunião, os 
representantes da Mi-
crosoft explicaram os 

motivos que levaram à 
escolha de Hortolândia: 
localização estratégica, 
proximidade com a ca-
pital paulista e infraes-
trutura de telecomuni-
cações de alta qualidade 
foram decisivos. 

“Sem dúvida, a insta-
lação dos data centers da 
Microsoft em Hortolân-

dia é uma notícia impor-
tantíssima para o nosso 
município. Essa inicia-
tiva consolida a cidade 
como um dos principais 
centros de alta tecnolo-
gia do Brasil, atraindo 
investimentos e gerando 
empregos”, destacou o 
prefeito Zezé Gomes.

Além da geração de 

empregos, a Microsoft 
também se comprome-
teu com investimentos 
em programas de qua-
lificação profissional e 
desenvolvimento so-
cial voltados à popu-
lação local.

Segundo o secretário 
Carlos Roberto Prata-
viera Júnior, o projeto 
se insere na estratégia 
do Novo PIC (Programa 

Hortolândia tem o 2º 
melhor salário médio 
da RMC (Região Me-
tropolitana de Campi-
nas), de R$ 5.303,19. Os 
dados estão disponí-

veis na RAIS (Relação 
Anual de Informações 
Sociais) 2024, instru-
mento de coleta de 
dados do Governo Fe-
deral. Ainda segundo 

o levantamento, consi-
derando a RMC, Hor-
tolândia tem a 3ª maior 
massa salarial, na casa 
de R$ 290 milhões. 

Os dados do Go-

verno Federal aju-
dam ainda a traçar 
um perfil econômico 
da cidade, mostrando 
como estão alocados 
os 54.766 trabalhado-

res que aqui atuam: 
39% trabalham no 
comércio, 36,40% 
nos serviços, 19,60% 
na indústria e 5% na 
construção civil. E é 

considerando o ran-
king do comércio que 
se verifica que Hor-
tolândia lidera no per-
centual de trabalhado-
res neste ramo, 39%.

Mulheres e jovens impulsionam 
melhor saldo de empregos da 

história em Hortolândia

Hortolândia conquis-
tou, em fevereiro deste 
ano, o melhor saldo de 
vagas de emprego da sua 
série histórica iniciada 
em 2020, segundo dados 
do CAGED (Cadastro 
Geral de Empregados 
e Desempregados), do 
Ministério do Trabalho 
e Emprego. O municí-
pio registrou um saldo 
positivo de 553 vagas for-
mais no mês, impulsio-
nado especialmente pela 
participação crescente 
de mulheres e jovens no 
mercado de trabalho.

Das vagas que com-
põem esse saldo, 430 
foram ocupadas por 
mulheres, o equivalen-
te a 78%, enquanto os 
homens preencheram 
123 vagas (22%). Já os 
jovens entre 18 e 24 anos 
conquistaram 173 vagas, 
representando 31% do 
total. Para o secretário 
de Desenvolvimento 
Econômico, Trabalho, 
Turismo e Inovação, 
Dimas Côrrea Pádua, 
os números reforçam 
a tendência de maior 
inserção desses grupos 

no cenário profissional.
“A presença femini-

na e dos jovens tem sido 
fundamental para o di-
namismo do mercado 
de trabalho local. Esse 
resultado demonstra 
que Hortolândia está 
caminhando para uma 
economia mais inclusiva 
e promissora”, afirma o 
secretário.

Além disso, o mês 
de fevereiro marcou o 
maior número de admis-
sões da série histórica: 
3.073 contratações con-
tra 2.520 demissões. O 

Além da geração 
de empregos, 
empresa também 
prevê investimentos 
em programas 
de qualificação 
profissional e 
desenvolvimento 
social

de Incentivo ao Cresci-
mento), que visa prepa-
rar Hortolândia para o 
futuro. “Desde 2018, fo-
ram investidos mais de 
R$ 400 milhões em obras 
de infraestrutura que 
elevaram a capacidade 
logística, energética e tec-
nológica da cidade. Para 
os próximos anos, preve-
mos mais R$ 260 milhões 
em intervenções urbanas, 
com o objetivo de man-
ter a cidade competitiva e 
atrativa para investimen-
tos globais nas próximas 
décadas”, afirmou.

O Novo PIC reúne um 
conjunto de ações, obras 
e serviços voltados ao 
desenvolvimento inteli-
gente e sustentável do 
município, projetando 
Hortolândia como refe-
rência nacional em ino-
vação e tecnologia.

destaque ficou por con-
ta do setor de serviços, 
que respondeu por 443 
vagas do saldo — maior 
resultado já registrado 
para o segmento, que 
tradicionalmente tem 
saldo médio de cerca de 
100 vagas neste período 
do ano.

As principais áreas 

que impulsionaram 
esse crescimento foram: 
manutenção de equi-
pamentos, assistência 
social, fornecimento de 
alimentos corporativos, 
educação infantil, ensino, 
serviços de escritório, lo-
gística e publicidade.

O secretário destaca 
ainda que, se a tendência 

se mantiver, Hortolân-
dia pode ultrapassar a 
marca de 5.000 novas 
vagas em 2025. “O saldo 
de fevereiro sinaliza uma 
recuperação consisten-
te da economia local, 
com impacto direto na 
geração de renda e na 
qualidade de vida da po-
pulação”, conclui.

Hortolândia tem o 2º melhor salário médio da RMC

Município registra saldo positivo de 553 vagas formais de emprego em fevereiro

Prefeito Zezé Gomes durante reunião com representantes da Microsoft: investimentos
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Prefeitura entrega obra de reforma 
e ampliação da UBS Santa Clara

¢ SAÚDE

Unidade Básica de Saúde recebe o nome da enfermeira Ana Maria Lopes Fragoso, que atuou na unidade

A 
Prefeitura de 
Hortolândia en-
tregou em janeiro 

a obra de reforma da 
UBS (Unidade Básica 
de Saúde) Santa Clara, 
que recebeu o nome 
oficial “Ana Maria Lo-
pes Fragoso”, uma ho-
menagem à enfermeira 
servidora que atuou na 
unidade, localizada na 
rua Ida Amadio, 210, 
no Jardim Santa Clara 
do Lago.

De acordo com a Se-
cretaria de Saúde, Ana 
Maria Lopes Fragoso 
era enfermeira concur-
sada que atuou na pró-
pria unidade durante 

oito anos. A servidora 
faleceu no dia 28 de 
maio de 2011, em decor-
rência de uma doença 
no pâncreas.

O prédio da UBS San-
ta Clara passou por re-
forma e modernização. 
A unidade reabriu em 
dezembro do ano pas-
sado. De acordo com 
a Secretaria de Saúde, 
a reforma consistiu em 
várias intervenções. O 
prédio recebeu cober-
tura e telhado novos. 
Foram também execu-
tadas a substituição de 
pisos, portas, divisórias 
e forro, e a reforma 
completa dos sistemas 

elétrico e hidráulico.
Outra intervenção 

importante feita para 
agilizar o atendimento 
ao público foi a insta-
lação de infraestrutura 
de internet moderna, 
que facilita a integra-
ção digital de serviços. 
Para proporcionar mais 
conforto à população e 
aos pacientes, o prédio 
recebeu sistema de ar-
-condicionado indepen-
dente a fim de manter a 
climatização do local.

Já a nova estrutura 
da unidade tem sala de 
acolhimento, consultó-
rios, sala de medicação 
e procedimentos, sala 

de vacinas, farmácia, 
área para atendimento 
de pacientes em dife-
rentes fases de cuidado 
e atendimento odonto-
lógico.

Ainda de acordo com 
a Secretaria de Saúde, 
a obra da UBS foi ini-
ciada em novembro de 
2022, com recursos da 
Prefeitura e do Governo 
do Estado. Ao longo do 
período da obra, a UBS 
Santa Clara funcionou 
num prédio na rua dos 
Estudantes, 415. A uni-
dade atende, em média, 
4.500 pessoas por mês. 
A UBS existe há mais 
de 20 anos.

VILA DA SAÚDE
A entrega da obra de 
reforma e moderniza-
ção da UBS Santa Cla-
ra integra a implanta-
ção da Vila da Saúde, 
projeto já em execução 
pela Prefeitura de Hor-
tolândia.

A Vila irá centralizar 
vários serviços dentro de 
um mesmo perímetro. A 
Vila da Saúde é compos-
ta pelo Hospital e Mater-
nidade Municipal Mário 
Covas, Central do SAMU 
(Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência), 
Centro de Especialidades 
Médicas (CEM) e CAISM 
(Centro de Atenção Inte-

gral à Saúde da Mulher). 
O hospital e a central do 
SAMU já passaram por 
obras de reforma, mo-
dernização e ampliação. 
Já os prédios do CEM 
e do CAISM ainda vão 
receber essas obras.

O projeto da Vila 
da Saúde ainda prevê 
a implantação de qua-
tro novos órgãos: UPA 
(Unidade de Pronto 
Atendimento), Cen-
tro de Diagnóstico por 
Imagem (CDI), Centro 
Especializado em Rea-
bilitação (CER) e Centro 
de Referência da Saúde 
da Mulher.

Saúde inaugura 
farmácia na UBS 

Santa Esmeralda 
e amplia acesso a 

medicamentos

A Prefeitura de Hor-
tolândia inaugurou no 
último dia 7 de maio a 
farmácia da UBS (Uni-
dade Básica de Saúde) 
Santa Esmeralda. A ceri-

mônia marca a amplia-
ção do atendimento à 
população do Jardim 
Santa Esmeralda e 
bairros próximos.

Localizada na 
Rua Turquesa, 171, 
a farmácia já está 
em pleno funciona-

mento, com atendi-
mento de segunda a 

sexta-feira, das 7h às 
16h. O novo espaço vai 

beneficiar diretamente 
cerca de 5.000 morado-
res da região, que agora 
poderão retirar medica-
mentos no mesmo local 
onde recebem atendi-

mento médico, sem a 
necessidade de desloca-
mento para outras uni-
dades, como as UBSs 
Adelaide ou Rosolém.

A farmácia disponibi-
liza medicamentos bási-
cos, como analgésicos, 
anti-inflamatórios e re-
médios para o controle 
de doenças crônicas, 
como diabetes.

“Esta farmácia repre-
senta uma conquista 
significativa para nos-
sa comunidade. Agora, 
os pacientes podem 
receber atendimento 
e retirar seus medica-
mentos no mesmo local, 
facilitando o acesso ao 
tratamento”, destacou 
Cilene Mantuan, direto-
ra de Atenção Primária 
da Secretaria de Saúde.

A inauguração faz 
parte das ações co-
memorativas pelos 34 
anos de emancipação 
política de Hortolân-
dia e se soma a outros 

investimentos na área 
da saúde, como a re-
cente entrega da nova 
central do SAMU e a 
inauguração da UBS 
Santa Clara.

A UBS Santa Clara “Ana Maria Lopes Fragoso” passou por ampla reforma e modernização Central do SAMU de Hortolândia também passou por obras de reforma e ampliação

A farmácia da UBS Santa 
Esmeralda atende de 
segunda a sexta-feira, 

das 7h às 16h
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Programa Cuidar já beneficiou mais de 4,4 mil mulheres em 
Hortolândia com atendimento integral e apoio à maternidade

¢ INCLUSÃO SOCIAL

Iniciativa da Prefeitura de Hortolândia oferece kits de cuidado materno-infantil,  
acompanhamento pré-natal e apoio social a gestantes e puérperas atendidas pelo SUS

D
esde 2022, a Pre-
feitura de Hor-
tolândia realiza um 

trabalho de cuidado e 
inclusão social por meio 
do Programa “Cuidar”, 
que já atendeu mais de 
4,4 mil gestantes e puér-
peras do município. A 
iniciativa tem como foco 
o acolhimento integral 
de mulheres acompa-
nhadas pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS), 
oferecendo suporte 
não apenas na saúde 
materno-infantil, mas 
também na educação, 
empregabilidade e de-
senvolvimento social 
das famílias.

O programa é volta-
do a gestantes a partir 
da 34ª semana de gra-
videz, residentes em 
Hortolândia e em acom-
panhamento pré-natal 
nas Unidades Básicas 
de Saúde (UBSs). Nessa 
etapa da gestação, elas 
recebem um kit com di-
versos itens essenciais 

para o cuidado com o 
bebê e com a própria 
mãe. Entre os produtos 
entregues estão banhei-
ra, bolsa, lenços umede-
cidos, sabonete líquido, 
creme contra assaduras, 
roupas, termômetro e 
coletor de leite mater-
no — este último como 
forma de incentivo à 
amamentação.

A ação é fruto do 
trabalho conjunto de 
quatro secretarias mu-
nicipais: Saúde; Inclu-
são e Desenvolvimento 
Social; Desenvolvimento 
Econômico, Trabalho, 
Turismo e Inovação e 
Educação, Ciência e Tec-
nologia. O objetivo vai 
além do cuidado com a 
gestante, buscando ofe-
recer oportunidades de 
inclusão e informação 
para toda a família.

No último dia 24 de 
abril, mais 169 mães 
receberam os kits do 
programa. Durante o 
evento, a primeira-da-

ma e secretária de Inclu-
são e Desenvolvimento 
Social, Maria dos Anjos 
Assis Barros, destacou a 
importância da iniciati-
va. “Esse programa que 
hoje atende 169 mãe-
zinhas já está na base 
de mais de 4 mil mães 
atendidas. Isso é mui-
to importante, porque 

quando a gente fala 
das mães que são aten-
didas, pensa em mais 
de 4 mil crianças e na 
família dessa mãezinha 
que está sendo atendi-
da pelo Governo e que 
passa a conhecer um 
pouquinho mais de tudo 
que é feito e que vocês 
têm direito de buscar.”

Ela também reforçou 
o compromisso com o 
acompanhamento con-
tínuo das mães e bebês. 
“Queremos desejar que 
essa criança seja uma 
bênção na vida de cada 
um de vocês e que te-
nham esse cuidado, essa 
responsabilidade, assim 
como a gente pede que 

não faltem às consultas 
para o desenvolvimento 
desse bebê, que vocês 
continuem com esse cui-
dado na vacinação.”

Para as beneficiadas, 
o impacto é direto e sig-
nificativo. Rafaela Frei-
tas de Deus, de 20 anos, 
moradora do Jardim 
Rosolém e futura mãe 
de Elias, já sente os be-
nefícios do programa. 
“Me ajuda bastante, 
bastante. Ainda mais eu 
que deixei pra fazer tudo 
em cima da hora. Ajuda 
na questão psicológica, 
porque, no momento da 
gravidez, a gente se sen-
te sozinha. Nas reuniões, 
a gente vê que não é a 
única que está passando 
por várias experiências.”

O Programa Cuidar 
segue como referência 
de política pública vol-
tada ao bem-estar da 
mulher e da criança em 
Hortolândia, unindo as-
sistência, educação e in-
clusão em um só projeto.

Mães aprovam 
iniciativa da Prefeitura 

de Hortolândia: 
acolhimento e suporte
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Obras de novos viadutos avançam em Hortolândia
¢ OBRAS E MOBILIDADE URBANA

Ao ser concluído, o novo viaduto sobre a SP-101 contribuirá com a āuidez  do trânsito e facilitará  deslocamentos na região
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A 
obra do viaduto so-
bre a rodovia SP-
101, em Hortolân-

dia, segue em avanço 
gradativo. A empresa 
contratada pela Prefei-
tura finalizou a etapa de 
concretagem das lajes. 
De acordo com a Secre-
taria de Obras, após o 
processo de cura do con-
creto, a próxima etapa a 
ser iniciada é a de pavi-
mentação do viaduto e, 
por fim, a sinalização do 
dispositivo. Outra ação 
prevista pela secretaria 
é o recape de ruas no 
entorno do viaduto. De 
acordo com a construto-
ra contratada, a previsão 
é que a obra seja concluí-
da ainda neste semestre.

Ao ser concluído, o 
novo viaduto contri-
buirá com a fluidez do 
trânsito e facilitará des-
locamentos na região, 
que é movimentada. De 
acordo com a Secretaria 

Hortolândia já conta com 21 usinas 
de energia fotovoltaica

Hortolândia deu mais 
um importante passo 
para se consolidar como 
município sustentável e 
inteligente. A Prefeitu-
ra concluiu neste ano a 
obra da usina de energia 
fotovoltaica sob a Ponte 
Estaiada. A unidade é a 
última das 21 usinas im-
plantadas na cidade. De 
acordo com a Secretaria 
de Obras, foram instala-
das 1.568 placas solares 
que compõem a usina. 

As 21 usinas integram 

o Programa de Eficiên-
cia Energética da Pre-
feitura. O lançamento 
do programa aconte-
ceu com a presença do 
ministro das Minas e 
Energia, Alexandre Sil-
veira, em dezembro do 
ano passado. O progra-
ma integra o novo PIC 
(Programa de Incenti-
vo ao Crescimento) da 
Prefeitura. Na cerimônia 
de lançamento do pro-
grama, Silveira destacou 
que as ações implemen-

tadas por Hortolândia 
no setor energético são 
um modelo a ser seguido 
em âmbito nacional e se 
tornou referência para o 
governo federal.

O programa contem-
pla a instalação das 21 
usinas, que juntas ge-
ram uma economia de 
R$ 4 milhões ao ano para 
Hortolândia. As usinas 
já em funcionamento 
foram instaladas em 
escolas da rede munici-
pal de educação, UBSs 

(Unidades Básicas de 
Saúde), ginásios, den-
tre outros prédios pú-
blicos. A energia gerada 
pelas usinas equivale a 
80% do consumo dos 
199 prédios públicos de 
Hortolândia. Uma das 
usinas fotovoltaicas em 
funcionamento é a do 
Palácio dos Migrantes 
Paço Municipal Prefeito 
Ângelo Augusto Peru-
gini. A usina do Paço é 
formada por 1.800 pai-
néis solares.

Quem passa próximo 
à linha férrea, na região 
da Vila Real, pode ver 
que a construção do 
viaduto avança grada-
tivamente. A obra é de 
responsabilidade da 
concessionária Rumo, 

que gere o transporte 
ferroviário em Hor-
tolândia e região. 

De acordo com a Se-
cretaria de Obras, que 
acompanha a constru-
ção, finalizada a eta-
pa de construção das 

estruturas, a empresa 
executará o içamento 
e a colocação das vigas 
em cima dos pilares. Por 
sua vez, os pilares são 
estruturas de sustenta-
ção do viaduto. Foram 
erguidos 20 pilares, se-

gundo a empresa exe-
cutora da obra.

A Secretaria de Obras 
ainda salienta que, em 
virtude da intervenção, 
também está prevista a 
ampliação da rotatória 
existente na avenida 

Santana. Essa amplia-
ção será necessária por 
causa da duplicação que 
será feita na avenida.

O aguardado viadu-
to sobre a linha férrea, 
na Vila Real, é uma das 
ações que integram o 

novo PIC (Programa 
de Incentivo ao Cres-
cimento) da Prefeitura 
de Hortolândia, cujo 
anúncio foi feito pelo 
prefeito José Nazareno 
Zezé Gomes, no final 
de 2023.

Viaduto na região da Vila Real integra novo 
programa de crescimento de Hortolândia

Usina de energia 
fotovoltaica instalada 
sob a Ponte Estaiada: 
1.568 placas solares

Obras dos viadutos sobre a SP-101 e no Jardim Nova Europa estão em fase final e vão melhorar a mobilidade urbana da cidade

de Mobilidade Urbana, 
o novo dispositivo terá 
mão única e fará a liga-
ção viária no sentido Jar-
dim Rosolém a Jardim 
Sumarezinho.

O viaduto terá em 
torno de 45 metros de 
extensão e ligará a rua 
Orlando Giraldelli, no 
Jardim Rosolém, à rua 
Waldiva Fernandes 
Duarte da Silva, no Jar-
dim Sumarezinho. Já o 
outro viaduto existente, 
próximo à obra, atual-
mente tem mão dupla. 
Com a entrega do novo 
dispositivo, o viaduto 
existente passará a ter 
mão única no sentido 
Jardim Sumarezinho a 
Jardim Rosolém. A Pre-
feitura de Hortolândia 
retomou a obra de cons-
trução do viaduto em 
maio do ano passado, 
após receber a autori-
zação da concessioná-
ria Rodovias do Tietê, 

responsável pela admi-
nistração da rodovia SP-
101. O município iniciou 
a obra de construção do 
viaduto em 2023. 

OUTRO VIADUTO
Hortolândia segue fir-
me com o trabalho de 
ampliação de novos ca-
minhos para integrar 
diferentes regiões. Um 
exemplo disso é a obra 
do viaduto na região do 

Jardim Nova Europa. De 
acordo com a Secretaria 
de Obras, as próximas 
etapas previstas são pa-
vimentação da rotatória 
e recapeamento de ruas 
do entorno. O governa-
dor do Estado, Tarcísio 
de Freitas, veio a Hor-
tolândia para vistoriar a 
obra, em outubro do ano 
passado. Na ocasião, ele 
foi acompanhado pelo 
prefeito José Nazareno 

Zezé Gomes.
A construção do via-

duto é realizada pelo go-
verno do Estado em par-
ceria com as Prefeituras 
de Hortolândia e de Su-
maré. O dispositivo terá 
730 metros de extensão, 
com duas pistas, uma 
no sentido Hortolân-
dia-Sumaré, e a outra 
no sentido inverso. O 
viaduto ligará o Jardim 
Nova Europa, em Hor-

tolândia, ao Parque Ban-
deirantes, em Sumaré.A 
construção do viaduto 
já foi finalizada pelo Es-
tado. Atualmente, cada 
município executa as in-
tervenções necessárias 
em cada lado do seu 
território. Hortolândia 
executa a construção de 
uma rotatória que ficará 
antes do viaduto. O Es-
tado iniciou a obra em 
setembro de 2022.
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Novo Paço Municipal de Hortolândia é inaugurado 
como marco da cidadania e sustentabilidade

¢ GOVERNO

Nova sede do Executivo centraliza serviços, homenageia o ex-prefeito Angelo Perugini  
e simboliza avanço sustentável na administração pública de Hortolândia
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A 
cidade de Hor-
tolândia ganhou 
sua nova sede ad-

ministrativa, o Palácio 
dos Migrantes – Paço 
Municipal Prefeito An-
gelo Augusto Perugini, 
consolidando um marco 
histórico em sua trajetó-
ria de desenvolvimento 
urbano e administrativo. 

Inaugurado em 29 de 
maio de 2024, o novo 
Paço Municipal está lo-
calizado na região do 
Jardim Novo Ângulo e 
representa mais do que 
uma mudança de ende-

reço para os órgãos da 
Prefeitura. Com estrutu-
ra moderna, sustentável 
e acessível, o edifício foi 
projetado em formato 
da letra “H”, em refe-
rência a “Hortolândia”. 
Todas as secretarias e 
departamentos muni-
cipais passaram a fun-
cionar em um mesmo 
local, o que proporciona 
maior agilidade e efi-
ciência no atendimento 
à população.

A nova sede também 
é destaque por seu com-
promisso ambiental. O 

prédio conta com usi-
nas fotovoltaicas que 
integram o Programa 
Municipal de Eficiência 
Energética, o que per-
mite à Prefeitura econo-
mizar até R$ 12 milhões 
por ano com custos de 
aluguel e energia elétrica. 
Desde o início do projeto, 
a gestão municipal ado-
tou práticas sustentáveis, 
como o programa “Papel 
Zero”, que reduziu em 
90% o uso de papel na 
administração pública, 
além de promover a digi-
talização e desburocrati-

zação dos serviços.
O prefeito José Naza-

reno Zezé Gomes des-
tacou o simbolismo do 
novo Paço para a popu-
lação. “Este Palácio dos 
Migrantes é um símbolo 
de cidadania, dignidade 
e responsabilidade. É a 
casa do povo hortolan-
dense, construída com 
planejamento, após prio-
rizarmos outras obras 
fundamentais. Agora 
temos uma sede própria 
que reforça nossa auto-
nomia e melhora o ser-
viço público”, afirmou.

O secretário de Gover-
no, Cafu César, compa-
rou a trajetória da cidade 
a um ciclo de crescimen-
to humano: da infância 
da emancipação aos pas-
sos firmes de uma cidade 
que agora mira o futuro. 
“O Paço é a expressão 
física de uma cidade que 
se planeja para os pró-
ximos anos. E homena-
gear Angelo Perugini é 
reconhecer aquele que 
ousou sonhar com essa 
transformação”, afir-
mou, emocionado.

O prédio também 

conta com uma escul-
tura em bronze de An-
gelo Perugini, assinada 
pelo artista português 
Santos Lopes, também 
autor de outras obras 
públicas na cidade.

Com a inauguração 
do novo Paço Municipal, 
Hortolândia reafirma 
seu compromisso com 
a cidadania, a eficiên-
cia na gestão pública e 
o desenvolvimento sus-
tentável, consolidando-
-se como um modelo 
inspirador para outras 
cidades brasileiras.

Inaugurado em 29 de maio de 2024, o novo Paço Municipal 
está localizado na região do Jardim Novo Ângulo

O prefeito Zezé Gomes discursa durante cerimônia de 
inauguração do novo Paço Municipal de Hortolândia
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‘Hoje temos orgulho de fal
de Hortolândia’, af

¢ ENTREVISTA

Prefeito relembra a história da cidade, exalta conquistas de sua gestão e projeta um futuro de desenvolviment

À 
frente da Prefei-
tura de Hortolân-
dia, Zezé Gomes 

relembra com emoção 
sua trajetória de vida 
entrelaçada com o 
crescimento da cidade, 
onde chegou ainda em 
1980, quando o então 
distrito de Sumaré mal 
figurava nos mapas e 
era chamado com des-
dém de “pé vermelho”. 

De metalúrgico a 
prefeito, ele revive a 
transformação do mu-
nicípio em um polo de 
orgulho e desenvol-
vimento, destacando 
conquistas como o 
Paço Municipal – ba-
tizado de Palácio dos 
Migrantes –, investi-
mentos em saúde, edu-
cação e sustentabilida-
de, além de espaços de 
lazer e cultura que hoje 
movimentam a cidade. 

Em entrevista exclu-
siva à TV TODODIA, 
Zezé compartilha me-
mórias, homenagens a 
figuras históricas locais 
e sua visão de futuro 
para uma Hortolândia 
cada vez mais estrutu-
rada e acolhedora.

Leia a entrevista 
abaixo.

TODODIA – Prefeito, 
para começar, conte 
um pouco da sua his-
tória na cidade.
ZEZÉ GOMES – Eu 
cheguei em Sumaré 
por volta de 1979. Em 
1980, eu já estava aqui. 
Depois, mudei de cida-
de sem mudar de casa. 
Olhem só como era o 
mundo naquela época: 
a cidade do “pé ver-
melho”, onde o pessoal 
colocava sacolinha no 
pé pra andar na terra. 
Quando a gente viajava 
e perguntavam: “Onde 
você mora?”, a gente 
respondia: “Ah, moro 
em Campinas”. Era di-

fícil falar onde a gente 
morava mesmo. A ci-
dade veio com a eman-
cipação, mas foi uma 
construção. Hortolân-
dia foi mudando, mu-
dando... Quem lembra 
da cidade que só tinha 
um mercado no cen-
tro, o Soares? Quem 
lembra da linha férrea? 
Hoje, eu vejo os vagões 
que trouxeram pra cá, 
porque a questão fer-
roviária ainda está na 
nossa cabeça, com a 
retomada dos trilhos. 
Mas uma coisa que não 
podemos esquecer é da 
nossa história: o Jardim 
Amanda era só umas 
casinhas. O ônibus 
anunciava na rádio em 
São Paulo: “Terrenos 
no Jardim Amanda!” A 
excursão vinha de São 
Paulo pra cá comprar 
lote. E assim foi toda 
a nossa cidade: uma 
construção. Ir pro Jar-
dim Amanda era difícil. 
Não tínhamos o viário 
que temos hoje. Na 
época da emancipa-
ção, era uma ruazinha. 
A gente não pensava 
nesse sonho de hoje. 
Mas aquele povo que 
veio de fora, que acre-
ditou, fez a diferença. 
Eu nunca pensei em 
ser político, nem em 
ser candidato. Política 
você faz no dia a dia, 
mas ser candidato? Eu 
era metalúrgico, acha-
va que minha vida es-
tava resolvida. Aí vim 
morar em Hortolândia 
(que antes era Suma-
ré). Tive o privilégio de 
conhecer amigos como 
Ângelo Perugini, que já 
se foi (faleceu em 2021), 
e fomos construindo 
essa história. Hoje, 
tenho orgulho dessa 
cidade. Antes, a gente 
tinha vergonha de falar 
que era de Hortolândia. 
Hoje, temos orgulho. 

Fui candidato sem que-
rer em 1992 porque o 
Ângelo precisava de 
gente na chapa. Fui o 
quinto mais votado, 
mas não eleito. Depois, 
continuei na luta pela 
duplicação da SP-101, 
por esgoto, por tudo. 
Comprei um terreninho 
no Jardim Novo Ângu-
lo porque me vende-
ram dizendo que logo 
ia asfaltar. Sabe quando 
asfaltou? Em 1994! Foi 
um dos últimos bairros. 
Mas a luta continuou. 
Em 2004, o Ângelo se 

lançou de novo, e ga-
nhamos. Foi fantástico 
ver a cidade crescer. 
Hoje, Hortolândia é um 
paraíso.

O senhor poderia 
destacar alguns luga-
res de que gosta aqui 
em Hortolândia? Lo-
cais que a população 
costuma frequentar e 
que, principalmente 
quem não é da cidade, 
precisa conhecer...
Olha, uma coisa impor-
tante é que Hortolân-
dia tem vários pontos 

lindos. Um dos luga-
res que mais gosto é o 
Parque Irmã Dorothy. 
Lá tem uma nascente 
que é fora do comum. 
A água é cristalina, 
não passa nenhum 
rio por perto, não tem 
poluição. É uma nas-
cente que precisa ser 
mais conhecida. É um 
parque mais escondi-
do, onde realizamos o 
Natal Sustentável todo 
ano. É um dos mais bo-
nitos da cidade. Muitas 
escolas visitam o local. 
Tem até uma casinha de 
barro, igual à que morei 
na infância. Fiz ques-
tão de construir uma 
réplica lá, com fogão a 
lenha. É um espaço que 
respira natureza. Outro 
lugar muito bacana é o 
Lago da Fé. Hoje, é um 
ponto de grande des-
taque na cidade, com 
academia, espaço para 
caminhada. Agora, va-
mos colocar pedalinhos 
nas lagoas. Em breve, 
o Parque Linear do Jar-

dim Amanda também 
será um ponto de re-
ferência. Hortolândia 
tem muitos lugares 
que valem a pena 
conhecer: o Teatro 
no Jardim Amanda, 
a Estação Jacuba e a 
locomotiva “Podero-
sa”, que recuperamos 
e hoje recebe grandes 
eventos. Teve show 
do Rick & Renner com 
15 mil pessoas e tam-
bém um show gos-
pel com 5 mil, mesmo 
com chuva. Estamos 
trabalhando para me-
lhorar cada vez mais 
nossos espaços.

E falando em turis-
mo e eventos, que-
ria que o senhor 
destacasse um pou-
co da cultura pu-
jante de Hortolân-
dia. Quais são os 
principais eventos 
culturais que movi-
mentam a cidade ao 
longo do ano?
Nós temos uma agen-
da extensa de eventos 
culturais durante o 
ano inteiro. Um dos 
grandes destaques é 
a nossa Orquestra de 
Viola, liderada pelo 
amigo Chico Ama-
do. Sempre que se 
apresenta, lota. É um 
show muito bonito, 
com raízes fortes na 
nossa cidade. Tam-
bém temos eventos 
de rock, que reúnem 
muitos moradores. 
A cultura aqui con-
segue agregar tudo 
isso: o rock, a MPB, 
a música sertaneja. A 
Praça A Poderosa re-
cebe grandes eventos 
o ano todo. A popu-
lação de Hortolân-
dia é composta por 
migrantes, tanto que 
chamamos o Paço 
Municipal de Palácio 
dos Migrantes. Temos 

uma Āgura importante. 

de fazer: Ācar de short, 

Ālhos e da minha mãe, 

A pessoa que mais marcou minha 
vida foi o ex-prefeito Ângelo 

Perugini. Ele deixou uma grande 
marca na cidade e na minha 
história pessoal. Foi um dos 

maiores políticos que já tivemos.”
ZEZÉ GOMES

Prefeito de Hortolândia

rando Ānanciamento. A 
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gulho de falar que somos 
ândia’, afirma Zezé Gomes

¢

ojeta um futuro de desenvolvimento sustentável, orgulho cultural e qualidade de vida para os moradores

 

 
 
 
 
, 
 

 
 
 
 

 
 

 

 

 
 

 

da extensa de eventos 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 

 
 
 

 

 
 
 
 
 

gente do Paraná, Mi-
nas Gerais, Bahia, do 
Nordeste em geral. 
Essa mistura cultural 
é nossa identidade. 
Temos o tradicional 
rodeio, com grandes 
artistas e palco exclu-
sivo para os artistas 
locais, além da Esco-
la de Circo, que vem 
crescendo bastante. 
A arte cênica está ga-
nhando força. É uma 
cidade viva cultural-
mente.

Agora queremos 
ouvir do senhor so-
bre pessoas de des-
taque na história de 
Hortolândia. Quem 
o senhor gostaria 
de homenagear?
A pessoa que mais 
marcou minha vida 
foi o ex-prefeito Ân-
gelo Perugini. Ele 
deixou uma gran-
de marca na cidade 
e na minha história 
pessoal. Foi um dos 
maiores políticos que 
já tivemos. Também 
tive muito respeito 
pelo primeiro prefei-
to, Antônio Dias, com 
quem tive um bom re-
lacionamento. Outro 
nome importante foi 
João Calixto, que já 
faleceu. Ele era uma 
liderança nos movi-
mentos sociais, sem-
pre trabalhando com 
quem mais precisava. 
A Sida, do assenta-
mento do Jardim Boa 
Esperança, também 
foi uma referência, 
especialmente nas 
lutas contra o racis-
mo e a fome. Recente-
mente, descobrimos 
uma senzala aqui na 
cidade. Jamais imagi-
nei que Hortolândia 
teve esse passado 
escravocrata, mas 
agora vamos trans-
formar esse espaço 

em um local de memó-
ria. Também lembro 
com carinho do tempo 
das fazendas, como 
a da família Rosolen. 
Seu Otávio Rosolen foi 
uma Āgura importante. 
O bairro leva seu nome 
de maneira simbólica, 
embora seja pequeno. 
As pessoas se referem 
a ele mais do que ao 
Jardim Nossa Senhora 
de Fátima, que é maior. 
São lembranças de uma 
cidade construída por 
muita gente que deixou 
sua marca.

Prefeito, agora va-
mos falar da sua 
gestão. Quais são os 
feitos que o senhor 
mais destaca, tanto 
do mandato anterior 
quanto deste atual?
Eu considero o Paço 
Municipal, o Palácio 
dos Migrantes, uma 
das maiores obras da 
nossa história. Além 
dele, temos as usi-
nas fotovoltaicas, que 
abastecem 200 pré-
dios públicos e geram 
economia imensa com 
energia e aluguel. Ou-
tro feito importante é o 
investimento em saúde 
e educação. Estrutura-
mos a rede de saúde, e 
assumi o compromisso 
de não deixar nenhu-
ma criança fora da cre-

che, principalmente de 
zero a três anos. Isso 
é cuidar das famílias. 
Estamos concluindo o 
saneamento básico da 
cidade, com 100% de 
cobertura. Hortolân-
dia é um canteiro de 
obras e de vidas. Temos 
quatro viadutos sendo 
feitos – dois com par-
cerias e dois com recur-
sos próprios. Mas não 
adianta só fazer viaduto 
se não cuidarmos das 
pessoas. Nosso gover-
no tem como pilares a 
sustentabilidade, o cui-
dado com as pessoas e 
a qualidade de vida.

Saindo um pouco da 
gestão, queremos sa-
ber do cidadão Zezé. 
O que o senhor gosta 
de fazer nas poucas 
horas de folga?
É raro ver um prefeito 
de short ou chinelo na 
rua, mas nas minhas fol-
gas é isso que eu gosto 
de fazer: Ācar de short, 
sem camisa, descan-
sando. Tomo meu café 
da manhã com calma. 
Levanto às 5h30, então 
faço questão de ter esse 
momento tranquilo. A 
família vai chegando, a 
mesa vai se enchendo. 
Não falo de trabalho 
nesse momento. Tam-
bém gosto de sair com a 
família para tomar café 
em padarias, comer um 
pão de queijo. Apro-
veito para cuidar dos 
meus netos, dos meus 
Ālhos e da minha mãe, 
que tem 91 anos. Esses 
momentos são precio-
sos para mim.

Como o senhor ima-
gina Hortolândia nos 
próximos 34 anos?
Hortolândia é uma ci-

Planejamos a cidade com 
visão de 20 a 30 anos à frente; 

teremos macrodrenagem e 
parque linear em toda a cidade, 

as escolas continuarão sendo 
construídas conforme a população 

cresce e a área de esportes e 
cultura vai triplicar.”

ZEZÉ GOMES

Prefeito de Hortolândia

dade que não para de 
crescer. Desde a eman-
cipação, avançamos 
muito. Quando eu e o 
Perugini ganhamos a 
eleição em 2004, houve 
uma mudança enorme. 
Conseguimos muitos 
investimentos do go-
verno federal, e o cres-
cimento nunca mais 
parou. Planejamos a 
cidade com visão de 20 
a 30 anos à frente. Tere-
mos macrodrenagem e 
parque linear em toda a 
cidade. As escolas con-
tinuarão sendo cons-
truídas conforme a po-
pulação cresce. A área 
de esportes e cultura vai 
triplicar. Acredito que 
em oito anos não ha-
verá mais espaço para 
novas obras – vamos 
focar na manutenção da 
cidade. Já temos mais 
de R$ 200 milhões em 
projetos prontos, espe-
rando Ānanciamento. A 
cidade está preparada 
para o futuro.

E qual seria a man-
chete dos seus sonhos 
para Hortolândia?

A manchete que eu 
gostaria de ver seria: 
“Hortolândia é uma 
das melhores cidades 
do país para se viver”. 
Já caímos no índice de 
criminalidade e esta-
mos entre os primeiros 
lugares na Região Me-
tropolitana em saúde e 
segurança. Quero ver 
essa marca estampada 
por toda parte.

Para finalizar, prefei-
to, deixe um recado 
direto para a popu-
lação de Hortolândia, 
inclusive para os que 
ainda vão crescer na 
cidade, como seus 
netos.
Quero falar diretamen-
te com você, morador 
da nossa querida ci-
dade de Hortolândia. 
Parabéns pelos 34 anos 
da nossa cidade! Acre-
ditem no nosso gover-
no, no nosso projeto. 
Vamos fazer muito 
mais. Hortolândia é um 
orgulho, e vocês vão 
continuar se orgulhan-
do de viver aqui. Muito 
obrigado!
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Hortolândia recebe prêmio do programa estadual 
‘Alfabetiza Juntos SP’ por excelência educacional

¢ EDUCAÇÃO

Unidades de ensino do Município foram destaque em premiação promovida pelo Governo do Estado de São Paulo

H
ortolândia foi pre-
miada em “Exce-
lência Educacional” 

no Programa Alfabetiza 
Juntos SP, promovido 
pelo Governo do Estado 
de São Paulo. O prêmio 
foi entregue em março 
deste ano no Memorial 
da América Latina, em 
São Paulo, e contou com 
a presença do prefeito 
Zezé Gomes. 

A iniciativa foi insti-
tuída no ano passado, 
em regime de parceria, 
em todas as 645 cidades 
do Estado, como forma 
de política pública do 
Governo de São Paulo 
para garantir que todas 
as crianças sejam alfa-
betizadas até o final do 

Hortolândia recebe prêmio Prefeitura Inovadora 
2024 pelo projeto de Robótica Educacional

2º ano do ensino funda-
mental (7 anos de idade). 
Ao todo, 100 municípios 
foram contemplados.

“Ao lado do secretário 
de Educação, Ciência e 
Tecnologia, Fernando 
Moraes, e do secretário 
adjunto, Renato Mucil-
lo, participamos desta 
linda premiação que 
passa pela construção 
de uma Hortolândia in-
teligente e sustentável 
na educação, que é uma 
das partes mais ‘sensí-
veis’ do nosso trabalho. 
A educação mexe com 
o coração de quem irá 
cuidar da nossa cidade 
no futuro, ou seja, nos-
sas crianças, estudantes 
das escolas municipais. 

Este prêmio vai para os 
educadores, os profis-
sionais da educação, res-
ponsáveis pelo trabalho 
incansável que, a cada 
dia, melhora os índices 
em nossa cidade”, co-
mentou o prefeito. 

A meta do Alfabeti-
za Juntos SP é ter 90% 
de crianças leitoras, na 
faixa que abrange o 
programa, até o final de 
2026. Em Hortolândia, 
participaram do Progra-
ma Alfabetiza Juntos SP 

educadores do 1º e 2º 
ano do Ensino Funda-
mental, totalizando 223, 
em 35 unidades de ensi-
no com a participação 
de 5.492 crianças ma-
triculadas.

Em 2023, a Secre-

taria da Educação do 
Governo de São Paulo 
implantou a Avaliação 
de Fluência Leitora, tam-
bém parte do Programa 
Alfabetiza Juntos SP. A 
Fluência Leitora avalia o 
desempenho individual 
dos alunos na leitura e 
compreensão de textos 
escritos, visando iden-
tificar possíveis lacunas 
no processo de alfa-
betização. A atividade 
prática permite verificar 
a capacidade dos estu-
dantes no entendimento 
de palavras, pseudopala-
vras e textos adequados 
a sua etapa escolar, le-
vando em consideração 
sua habilidade, fluidez e 
ritmo de leitura.

Hortolândia conquis-
tou mais um importante 
reconhecimento pelas 
ações para se consolidar 
como município inteli-
gente e sustentável. A 
cidade ganhou o prêmio 
Prefeitura Inovadora 
2024 pelo projeto Robó-
tica Educacional. 

O prêmio foi conce-
dido pela Rede Cidade 
Digital, iniciativa que atua 
em âmbito nacional, des-
de 2012, para fomentar o 
surgimento de governos 
digitais e mais eficientes e 
condições de desenvolvi-
mento socioeconômico. 

O projeto “Robótica 
Educacional: aprender, 

brincar e se conectar” foi 
lançado pela Secretaria 
de Educação, Ciência e 
Tecnologia em 2023. A 
cerimônia de lançamen-
to teve palestra da dra-
maturga Maria Adelaide 
Amaral. Coordenado 
pelo Departamento de 
Pedagogia e Formação 
Continuada, o projeto 
busca promover nos 
estudantes habilidades 
como criatividade, expe-
rimentação, trabalho em 
equipe, dentre outras. O 
projeto beneficia 26 mil 
estudantes matriculados 
nas 60 unidades da rede 
municipal de ensino. São 
atendidos tanto os que 

estão na Educação In-
fantil quanto os do En-
sino Fundamental I e II. 
As escolas participantes 
do projeto receberam 
novos notebooks.   

Junto com o conteúdo 
teórico, o projeto utiliza 
kits da empresa Alpha 
Mecatrônica, que contêm 
peças e placas de alumí-
nio recicláveis, rodas de 
plástico com pneus em-
borrachados, motores, 
baterias e sensores de luz, 
temperatura, ruído, cor e 
distância, dentre outros 
itens. Já no Ensino Infan-
til, entra em cena um pe-
queno robô, o ROB, que 
estimula a aprendizagem 

e a lógica de programa-
ção de maneira lúdica, 
incentivando também a 
criatividade das crianças. 

Desde o início da im-
plantação do projeto, 
profissionais da edu-
cação passaram por 
formações específicas 
para trabalhar os novos 
conteúdos e práticas em 
sala de aula. O projeto faz 
parte do Currículo Muni-
cipal Integra Saberes, que 
aborda, entre princípios 
educacionais, o conceito 
de Letramento Tecnológi-
co, capacidade do indiví-
duo de ler e escrever em 
suportes digitais, desen-
volvendo o aprendizado. 

De acordo com a Se-
cretaria de Educação, 
Ciência e Tecnologia, ele 
também atende a cinco 
das 10 competências 
gerais da BNCC (Base 
Nacional Comum Cur-
ricular), no que tange 
“compreender, utilizar e 
criar tecnologias digitais 
de informação e comu-
nicação de forma crítica, 
significativa, reflexiva e 
ética nas diversas prá-
ticas sociais (incluindo 
as escolares) para se 
comunicar, acessar e 
disseminar informações, 
produzir conhecimen-
tos, resolver problemas 
e exercer protagonismo 

e autoria na vida pessoal 
e coletiva”. 

O projeto de robótica 
também tem como obje-
tivo fomentar o interesse 
dos alunos pela inova-
ção e pela exploração do 
campo STEM (ciência, 
tecnologia, engenharia 
e matemática). Através 
de atividades práticas e 
desafios estimulantes, 
as crianças e estudantes 
desenvolvem habilidades 
de resolução de proble-
mas, pensamento crítico 
e criatividade, habilida-
des que são essenciais 
para prosperar em uma 
sociedade tecnológica 
em constante mudança. 

A rede municipal de 
ensino de Hortolân-
dia está entre as 48 
redes paulistas (47 
municipais e 1 esta-
dual) contempladas 
com o Selo “Petroni-
lha Beatriz Gonçalves 
e Silva” de Educação 

para as Relações Étni-
co-Raciais, concedido 
anualmente pelo MEC 
(Ministério da Educa-
ção do Brasil). 

Trata-se de um re-
conhecimento públi-
co feito pelo Governo 
Federal às secretarias 

de educação brasilei-
ras que desenvolvem 
políticas, programas 
e ações voltadas à 
formação de profis-
sionais da educação 
para a implementação 
da Lei nº 10.639/2003, 
que tornou obrigató-

rio o ensino da histó-
ria e cultura afro-bra-
sileira e indígena nas 
escolas.

Um dos objetivos 
da iniciativa é “pro-
mover a equidade 
racial na educação” e 
valorizar as redes pú-

blicas de ensino que 
“estão fazendo ações 
que promovem a equi-
dade racial, educação 
para as relações étni-
co-raciais e educação 
escolar quilombola”, 
segundo o site do 
MEC. As redes se-

lecionadas poderão 
inscrever até duas ini-
ciativas e concorrer a 
um apoio financeiro 
de R$200.000,00 por 
projeto, garantindo a 
continuidade e o apri-
moramento das ações 
propostas. 

Hortolândia ganha selo do MEC por avanços na 
educação para relações étnico-raciais

Prefeito Zezé Gomes comemorou a premiação: “Este prêmio vai para os educadores”
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Prefeitura inaugura Parque Socioambiental ‘Aloízio Pereira Silva’

12

Hortolândia conquista título de “Cidade 
Árvore do Mundo” pela terceira vez

¢ MEIO AMBIENTE

Selo reconhece ações realizadas pela Prefeitura e pela população para tornar a cidade mais verde, agradável e sustentável

P
ela terceira vez, Hor-
tolândia conquistou 
o título de “Cidade 

Árvore do Mundo”, con-
cedido, neste ano, a 210 
cidades em 24 países 
pelo programa “Tree 
Cities of the World” 
(“Cidades Árvores do 
Mundo”, em tradução 
livre para o português). 
O título representa um 
reconhecimento público, 
internacional, em razão 
da realização de ações 
e políticas públicas ali-
nhadas às metas globais 
de preservação do meio 
ambiente, de arboriza-
ção e de promoção da 
sustentabilidade, imple-
mentadas na cidade. O 
Programa é realizado 
pela Fundação “Arbor 
Day” (Fundação “Dia da 
Árvore”) e pela FAO (Or-
ganização das Nações 
Unidas para Agricultura 
e Alimentação). 

A cidade ganhou o 
título pela primeira vez 
em março de 2022, sen-
do novamente agraciada 
em 2023. Além disso, em 
outubro de 2023, Hor-
tolândia  recebeu o selo 
“Cidade Amiga das Ár-
vores”, concedido pela 
Sociedade Brasileira 
de Arborização Urba-
na, durante o 1º Fórum 
Paulista de Arborização 
Urbana. Em outubro 
de 2022, o prefeito José 

Crianças plantam 
muda de árvore 
em parque de 

Hortolândia: ações 
de preservação

Equipe de Hortolândia 
durante a premiação 

concedida pelo programa 
“Tree Cities of the World”

Novo parque tem cerca de 14 mil m² e conta com 
playground, academia ao ar livre e pista de caminhada

Nazareno Zezé Gomes 
e a secretária de Meio 
Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável, Elia-
ne Nascimento, foram 
a Washington-DC, nos 
Estados Unidos, partici-
par do “Fórum Tree Ci-
ties of the World”, que 
acontece anualmente, 
reunindo os agraciados 
com o título. 

Para o prefeito José 
Nazareno Zezé Gomes, 
o reconhecimento inter-

nacional reforça o com-
promisso de Hortolân-
dia com o meio ambiente 
e a sustentabilidade. 
“Esse trabalho é fruto do 
esforço conjunto entre 
a Prefeitura, a iniciativa 
privada e, principalmen-
te, a nossa população, 
que abraçou essa causa 
e tem contribuído ativa-
mente para tornar Hor-
tolândia uma referência 
em sustentabilidade. 
Nosso compromisso 

com o meio ambiente vai 
muito além do plantio de 
árvores. Estamos inves-
tindo na recuperação de 
nascentes, no fortaleci-
mento do saneamento 
básico e na implementa-
ção de novas políticas de 
limpeza urbana, como a 
varrição mecanizada e a 
instalação de contêine-
res. Além disso, dispo-
nibilizamos ferramentas 
digitais para facilitar a 
solicitação de plantio e 

Hortolândia avança na construção do maior 
parque da cidade no Jardim Amanda

A Prefeitura de Hor-
tolândia segue firme 
com as obras do futuro 
Parque Socioambien-
tal no Jardim Amanda, 
que será a maior área 
de lazer do município, 

com 90 mil m². Segundo 
a Secretaria de Obras, 
o projeto já alcançou 
mais de 10% de execu-
ção, com ciclovias, parte 
das calçadas e do piso 
intertravado da área de 

convívio já implantados.
O parque será cons-

truído em uma área 
que abriga duas lagoas 
e contará com diver-
sos atrativos: pista de 
caminhada, acade-

mias ao ar livre para 
a terceira idade, play-
grounds, espaços de 
convívio, bicicletários, 
além da reforma das 
quadras e do campo de 
futebol, que ganhará 

um novo vestiário.
Para melhorar o 

transporte na região, 
a Secretaria de Mobi-
lidade Urbana prevê a 
construção de uma esta-
ção de transferência de 

ônibus municipal junto 
ao parque. A entrega de 
uma parte da obra está 
prevista para maio, em 
celebração ao aniversá-
rio de emancipação da 
cidade.

A Prefeitura de Hor-
tolândia inaugurou o 
Parque Socioambiental 
“Aloízio Pereira Silva”, 
localizado na Rua Al-
daci Fiúza de Camar-
go, no Parque Perón, 
em uma área bastante 
degradada que foi to-
talmente revitalizada 
pelo poder público. Os 
recursos para a realiza-
ção da obra foram do 
FID (Fundo Estadual de 
Defesa dos Interesses 
Difusos) do Governo do 
Estado de São Paulo. 
O investimento foi de 
cerca de R$ 1,4 milhão.

O novo parque tem 
cerca de 14 mil metros 
quadrados e conta com 
playground, academia 
ao ar livre e pista de ca-
minhada conectada ao 
Corredor Metropolitano. 
Um dos acessos fica na 
Rua Antônio da Costa 
Santos, entre a Rua Ca-
choeira Paulista e a Rua 
Aldaci Fiúza de Camar-
go (antiga Rua Um).

O projeto de revi-
talização foi acompa-
nhado de perto pelas 
secretarias municipais 
de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sus-

tentável, de Obras e 
de Serviços Urbanos. 
As etapas envolveram 
drenagem, revitaliza-
ção e preservação do 
Ribeirão Jacuba, urba-
nização, paisagismo e 
implantação do novo 
parque linear. Às mar-
gens do córrego foram 
plantadas 620 mudas 
de árvores frutíferas 
e nativas do Brasil e 
11 mil metros de gra-
ma. Também houve o 
plantio de mudas para 
decoração ornamental.

Um dos pontos altos 
da obra diz respeito a 

poda de árvores, garan-
tindo que a cidade conti-
nue crescendo de forma 
equilibrada e sustentá-
vel. Seguimos firmes no 
propósito de preparar 
Hortolândia para os pró-
ximos 30 anos, sempre 
pensando no bem-es-
tar da população e na 
preservação dos nossos 
recursos naturais. Esse 
reconhecimento interna-
cional é apenas mais um 
passo na construção de 
uma cidade inteligente, 
sustentável e preparada 
para os desafios do futu-
ro”, ponderou o prefeito. 

Ano a ano, a cida-
de tem avançado nas 
ações de arborização 
urbana, ultrapassando 
as 80 mil mudas planta-
das nos últimos quatro 
anos, segundo dados 
da Secretaria de Meio 
Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável.

questões históricas e 
ambientais: a preser-
vação da nascente do 
Ribeirão Jacuba, curso 
d’água que é ligado às 
origens do município, às 
lutas pela emancipação 
e é considerado o prin-

cipal do município. 

CUIABÁ
Em maio do ano pas-
sado, também foi inau-
gurado o novo Parque 
Socioambiental no Jar-
dim São Bento, com uma 

grande homenagem 
para aquele que dá 
nome a nova área de 
lazer de Hortolândia: 
“Cuiabá” Oriovaldo 
Querino da Silva. O 
parque foi inaugu-
rado pela Prefeitura 
após diversas ações 
em equipes de dife-
rentes secretarias 
para a revitalização 
da área que, agora, 
está embelezada, 
modernizada e atra-
tiva para a diversão 
entre familiares, 
amigos ou para uma 
caminhada.
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Praça da Penha ganha novo campo 
de futebol society em Hortolândia

Obras do novo campo de futebol society do 
Jardim Amanda avançam com ritmo acelerado

¢ ESPORTES

Espaço revitalizado no Jardim Nossa Senhora de Fátima oferece campo com grama sintética,  
acessibilidade, área de lazer e incentivo ao esporte comunitário

A 
Prefeitura de Hor-
tolândia entregou 
à população mais 

um campo público de 
futebol society, desta 
vez na Praça “Anésia 
Aparecida Barbosa”, 
conhecida como Praça 
da Penha, no Jardim 
Nossa Senhora de Fá-
tima. A inauguração, 
realizada no dia 5 de 
abril, contou com a 
presença do prefeito 
Zezé Gomes e do de-
putado federal Carlos 

Zarattini, e foi marcada 
por um amistoso entre 
os times dos projetos 
sociais Águia e Esqua-
drão F.C.

Com 17 x 25 metros 
e gramado sintético, o 
novo campo substitui 
uma antiga área de-
gradada, antes usada 
para descarte irregular 
de lixo. “Este local hoje 
é símbolo de revitali-
zação e promoção da 
qualidade de vida. Se-
guimos investindo no 

esporte e transforman-
do espaços públicos 
em locais de convívio 
e inclusão”, afirmou o 
prefeito.

Além do campo, a 
praça passou por me-
lhorias como nivela-
mento e pintura das 
calçadas, novo piso na 
área de alimentação, 
rampa de acessibili-
dade, academia ao ar 
livre, playground e pai-
sagismo com árvores 
tropicais e palmeiras 

para sombra e conforto 
térmico.

A praça recebeu 
nova pintura, instalação 

de um novo brinquedo 
público, inclusive, para 
o uso de pessoas com 
deficiência, banquinhos 
e mesas de madeira 
próximas das barra-
quinhas e contêineres, 
que vendem alimentos. 

Além disso, o local 
conta com 15 postes 
com 45 luminárias que 
iluminam toda a área 
com tecnologia LED, 
aumentando a lumino-
sidade com economia 
para o município. Em 

2025, além da implan-
tação do campo society, 
a Prefeitura realizou o 
reforço e a implantação 
da sinalização de solo 
nas ruas no entorno, 
garantindo maior se-
gurança viária para os 
frequentadores da área 
de convivência. Os apa-
relhos do playground e 
da academia ao ar livre 
receberam reforço nas 
estruturas. A limpeza e 
a poda do mato acon-
tecem periodicamente.

As obras do novo 
campo de futebol 
society do Jardim 
Amanda seguem 
em ritmo acelerado. 
A construção, reali-
zada pela Prefeitura 
de Hortolândia, está 
sendo implantada 

em uma área com 
mais de mil metros 
quadrados, ao lado 
do tradicional Cam-
po da Mina e próxi-
mo ao novo parque 
linear do bairro. O 
espaço será entregue 
no segundo semestre 

deste ano.
Com gramado 

sintético e padrão 
adotado em outros 
campos públicos da 
cidade, o novo cam-
po já teve concluídas 
as obras de drena-
gem. A iniciativa 

integra o conjunto 
de investimentos da 
Administração Mu-
nicipal para ampliar 
o acesso ao esporte 
nas diferentes re-
giões da cidade.

“O investimento 
no esporte é essen-

cial e traz benefícios 
para áreas como saú-
de, educação e inclu-
são social. Após a 
entrega do campo da 
Praça da Penha, ago-
ra avançamos com 
os campos do Jardim 
Amanda e do Santa 

Clara. Vamos conti-
nuar modernizando 
nossos espaços e 
oferecendo prática 
esportiva gratuita à 
população”, destaca 
o secretário de Es-
porte e Lazer, Gle-
guer Zorzin.

Além do campo, a 
praça passou por 
melhorias como
nivelamento 
e pintura das  
calçadas, academia 
ao ar livre e rampa 
de acessibilidade

Com 17 x 25 metros e gramado sintético, o novo campo substitui uma antiga área degradada
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Hortolândia lança Rede Cultura Viva com 
premiação a 20 coletivos culturais

Hortolândia dá um 
passo histórico no for-
talecimento da cultura 
local com a criação da 
Rede Cultura Viva. A ini-
ciativa foi oficialmente 
lançada em janeiro deste 
ano, com a premiação 
dos 20 coletivos, grupos 
e entidades culturais se-
lecionados pelo edital 
municipal Cultura Viva, 
realizado no ano passa-
do. A cerimônia foi reali-
zada no Teatro Elizabeth 
Keller de Matos.

A Rede Cultura Viva 

faz parte de uma política 
nacional do Ministério 
da Cultura, em parceria 
com estados e municí-
pios, que reconhece e 
certifica grupos culturais 
como Pontos de Cultura. 
Em Hortolândia, os 20 
contemplados formam a 
base da rede municipal, 
criando um ambiente 
de integração, trocas de 
experiências, parcerias e 
fortalecimento do setor 
cultural.

Segundo a chefe do 
setor de captação de re-

Laranjeira ressalta avanços e boa relação 
entre Legislativo e Executivo

¢ ENTREVISTA

Presidente da Câmara de Hortolândia faz balanço de sua gestão em entrevista à TV TODODIA e destaca “conquistas importantes”

E
m entrevista à TV 

TODODIA, o presi-
dente da Câmara de 

Hortolândia, Daniel La-
ranjeira, fez um balanço 
de sua gestão, destacan-
do avanços como a mu-
dança na data-base dos 
servidores para março, 
a criação da Semana de 
Combate à Violência 
Contra a Mulher e inves-
timentos na Escola do 
Legislativo, que passará 
a oferecer cursos aber-
tos à população sobre 
temas como mercado de 
trabalho, saúde mental e 
cidadania. 

Ele ainda ressaltou 
a boa relação entre os 
poderes Legislativo e 
Executivo e o compro-
misso de aproximar a 
população da Câmara 
por meio de ações edu-
cativas e participativas. 
Confira a entrevista. 

TODODIA: Daniel, 

queria que você falas-

se primeiro sobre esse 

início do seu mandato 

como presidente. Você 

que já compôs a Mesa 

Diretora como primei-

ro e segundo secretá-

rio, e agora assume 

como presidente da 

Câmara de Hortolân-

dia.

DANIEL LARANJEI-

RA: Obrigado pela visita, 

pelo carinho. Eu sei da 
importância da impren-
sa, das redes sociais, 
em acompanhar nosso 
trabalho. Mesmo já ten-
do feito parte da Mesa 
Diretora por seis anos, 
assumir a presidência é 
um desaĀo totalmente 
diferente. É uma virada 
de chave brusca e esta-
mos nos adaptando. Já 
estamos na metade de 
maio, mas parece ainda 
que estou em janeiro, ta-
manha a intensidade dos 
desaĀos.

Ainda é um início de 

mandato. Quais foram, 

até aqui, os principais 

projetos protocolados 

e assuntos debatidos 

na Câmara?

Apesar de estar no co-
meço, tivemos conquis-
tas importantes. Uma 
delas foi a mudança na 
data-base dos servido-
res, uma luta antiga, 
principalmente em anos 
eleitorais, quando há res-
trições legais. Agora a 
data-base será em mar-
ço, o que facilita os trâmi-
tes. Também aprovamos 
o projeto da vereadora 
Roberta — única mulher 
na casa — instituindo a 
Semana de Combate à 
Violência Contra a Mu-
lher. Ligado a isso, pro-

movemos uma palestra 
com a delegada da mu-
lher, Dra. Aline, por meio 
da Escola do Legislativo, 
que tem sido uma gran-
de prioridade da minha 
gestão.

E o que a população 

pode esperar da Câ-

mara nos próximos 

meses? Que temas ou 

projetos estão em an-

damento?

Já aprovamos a desafe-
tação de um terreno na 
região do Rosolém para 
construção do Centro da 
Melhor Idade, uma pro-
messa antiga, ainda do 
tempo do saudoso Ân-
gelo Perugini. Também 
continuaremos investin-
do na Escola do Legisla-
tivo, com cursos de capa-
citação para servidores, 

assessores, vereadores e, 
futuramente, para toda a 
população. Inclusive, já 
levamos 58 servidores 
para uma visita à Alesp 
(Assembleia Legislativa 
do Estado de São Pau-
lo). A ideia é aproximar 
a população da casa e 
promover cidadania.

A Escola do Legislativo 

deve oferecer cursos 

abertos à população. 

Quais áreas serão con-

templadas?

Estamos organizando 
isso com a presidência, 
a imprensa da casa e a 
coordenação da escola. 
Os cursos devem abran-
ger temas como: mer-
cado de trabalho, saúde 
mental, especialmente no 
pós-pandemia, conheci-
mento político (entender 

a diferença entre os po-
deres Legislativo e Exe-
cutivo) e temas voltados 
para o cotidiano e ne-
cessidades do cidadão 
hortolandense. A ideia 
é oferecer capacitação e 
promover maior enga-
jamento da população.

Falando em engajamen-

to, qual é a importân-

cia da participação da 

população nas sessões 

e decisões da Câmara?

Essa é uma luta constan-
te. Mesmo com transmis-
são ao vivo pelo YouTu-
be, a adesão nas sessões 
ordinárias ainda é muito 
baixa. Entendemos que o 
cotidiano das pessoas é 
corrido, mas a presença 
popular é fundamental. 
Por isso, estamos apos-
tando na Escola do Le-
gislativo para atrair os 
munícipes, com cursos, 
visitas e atividades edu-
cativas, inclusive com 
alunos da rede pública.

Como está a relação 

entre o Legislativo e 

o Executivo em Hor-

tolândia?

É uma relação muito 
boa. Desde 2017, tudo o 
que acontece na cidade 
passa pela Câmara. Se 
não houver esse enten-
dimento entre os dois 
poderes, a cidade trava. 

Houve avanços signiĀ-
cativos nesses últimos 
oito anos. Hortolândia é 
uma cidade inteligente e 
tecnológica. Nem tudo é 
do jeito que o Executivo 
quer ou do jeito que o Le-
gislativo quer, mas sim do 
jeito que o povo precisa.

A título de informação, 

como é composta hoje 

a Câmara Municipal?

Somos 19 vereadores, 
sendo 18 da base e um 
da oposição. A única 
mulher é a vereadora 
Roberta.

Para encerrar, Hor-

tolândia completa 34 

anos de emancipação. 

Qual a importância 

dessa data?

É uma data de muito or-
gulho. Hortolândia é uma 
cidade planejada para os 
próximos 30 anos. Meu 
pai chegou aqui em 1963, 
quando tudo era mais di-
fícil. Faltava água, esgoto 
tratado. Hoje temos cen-
tro tecnológico, grandes 
empresas e qualidade 
de vida. Saltamos de R$ 
400 milhões para R$ 1,6 
bilhão em arrecadação 
nos últimos 15 anos. A 
emancipação começou 
em 1991 dentro da Igre-
ja Nossa Senhora do 
Rosário, e essa história 
segue viva. 

são coletivos sem CNPJ, 
que receberão R$ 15 mil 
cada. Outros sete têm 
CNPJ e receberão R$ 
27.627 cada. Os recursos 
são repassados pelo go-
verno federal e poderão 
ser utilizados livremente 
para fortalecer a atuação 
cultural dos contempla-
dos, com aquisição de 
materiais, pagamento de 
profissionais, realização 
de atividades e moderni-
zação de espaços.

A Secretaria de Cul-
tura planeja expandir 

a Rede Cultura Viva 
nos próximos anos por 
meio de novos editais. 
Coletivos não contem-
plados podem solicitar 
certificação como Pon-
to ou Pontão de Cultura 
diretamente pelo site do 
programa, embora sem 
premiação em dinheiro.

Com a iniciativa, 
Hortolândia consolida 
seu compromisso com 
a valorização da cultura 
como ferramenta de in-
clusão, cidadania e trans-
formação social.

cursos da Secretaria de 
Cultura, Eliane Silva, os 
selecionados receberão 
certificação oficial do 
Ministério da Cultura, o 

que permitirá sua partici-
pação em futuros editais 
nas esferas municipal, es-
tadual e federal. 

Dos 20 premiados, 13 
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Encontro das Mães reúne mais de 10 mil 
pessoas em show com Rick e Renner

¢ ANIVERSÁRIO

Prefeitura promoveu homenagem, que também faz parte das comemorações pelos 34 anos de emancipação política de Hortolândia

O 
4º Encontro das 
Mães, promovi-
do pela Prefeitu-

ra de Hortolândia, por 
meio do FunSol (Fundo 
Social de Solidarieda-
de), em parceria com a 
Secretaria de Cultura, 
na noite do último dia 
8 de maio, foi um ver-
dadeiro espetáculo. A 
ação, realizada na Praça 
A Poderosa, encantou 
públicos de todas as 
idades, mas especial-
mente as mães, que fo-
ram as homenageadas 
com o show da dupla 
sertaneja Rick e Renner. 
Mais de 10 mil pessoas 
estiveram presentes ao 
evento, que também faz 
parte das comemora-
ções pelos 34 anos de 
emancipação política 
de Hortolândia.

“É uma alegria ver 
esta praça cheia nes-
ta noite. Gente mara-
vilhosa, povo lindo, 
que merece esta festa. 
Trouxemos um show 
para homenagear to-

das as mamães e para 
celebrar este mês tão 
festivo para a nossa 
cidade”, comentou o 
prefeito Zezé Gomes.

“Estou muito feliz 
de estar aqui em Hor-
tolândia, uma cidade 
que sempre acolheu 
nosso trabalho. É mui-
to bom estar perto dos 
fãs, com entretenimen-
to gratuito, porque a 
arte e a música fazem 
parte da oferta de uma 

vida com qualidade 
para a população”, en-
fatizou Renner. “É uma 

honra pra gente estar 
aqui. Só gratidão à Pre-
feitura e a todo o nos-
so público”, completou 
Rick, momentos antes 
de subirem ao palco.

A primeira dama, 
presidente do Fundo 
Social e secretária de 
Inclusão e Desenvol-
vimento Social, Maria 
dos Anjos Assis Bar-
ros, foi a responsável 
por anunciar a atração 
principal da noite, cha-

mando a dupla sertane-
ja. Maria acompanhou 
todo o show ali mesmo, 
de pertinho, com muita 
animação.

“Este encontro foi 
todo pensado com 
muito carinho, do jeito 
como eu sonhava. As 
famílias curtindo um 
show magnífico. As 
pessoas ficaram para 
acompanhar a apre-
sentação até a última 
música. São de coisas 

assim que o povo de 
Hortolândia merece. 
Eu me senti realizada, 
junto de todo o públi-
co que foi comemorar 
o Dia das Mães junto 
com a gente”, exaltou 
Maria.

Além da dupla Rick e 
Renner, o 4º Encontro 
das Mães contou com 
apresentação musical 
do Quinteto Cultura e 
da cantora Isabela Va-
lentina, artista local.

Além de Rick 
e Renner, o 4º 
Encontro das Mães 
contou com 
apresentação 
do Quinteto Cultura 
e da cantora 
Isabela Valentina

A dupla Rick e Renner levou uma multidão de pessoas à Praça A Poderosa: festa para as mães e para os 34 anos da cidade

tododia.com.br19 de Maio  |  Segunda-feira Ao vivo às 13h
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Cafú destaca avanços na cidade e 
detalha instalação de campus da UFSCar

¢ ENTREVISTA

Vice-prefeito de Hortolândia aĀrma que compromisso da atual gestão é com planejamento  
de longo prazo, mirando o desenvolvimento da cidade até 2050

E
m entrevista à TV 
TODODIA, o vice-
-prefeito de Hor-

tolândia, Cafú Cesar, 
detalhou o andamento 
das negociações para a 
instalação de um cam-
pus da UFSCar no mu-
nicípio. Segundo ele, 
o processo ocorre em 
três fases e já está em 
tratativas com o gover-
no federal, com expec-
tativa de concretiza-
ção nos próximos três 
anos. Cafú também 
ressaltou o compro-
misso da atual gestão 
com o planejamento de 
longo prazo, mirando 
o desenvolvimento da 
cidade até 2050, com 
foco em sustentabili-
dade e inovação. 

Entre os desafios, ele 
destacou o impacto de 
empreendimentos nas 
divisas com cidades vi-
zinhas, que sobrecar-
regam os serviços pú-
blicos hortolandenses. 
O vice-prefeito cobrou 
maior articulação re-
gional para enfrentar 
o problema. No cam-
po das obras, anunciou 
entregas importantes 
como viadutos, par-
ques e melhorias na 
mobilidade urbana. 

Confira a entrevista.

TODODIA: Cafú, o 
prefeito Zezé falou 
sobre a possibilidade 
da instalação de um 
campus da UFSCar 
aqui em Hortolândia. 
Já há alguma previ-
são de instalação? 
CAFÚ: Vamos lá. A 
questão da articulação 
política para a vinda 
da UFSCar para Hor-
tolândia — o campus 
da UFSCar — está em 
andamento. Trata-se de 
uma articulação junto 
ao governo federal. 
Nós ainda estamos 
em um momento de 
negociação. Essa ne-
gociação ocorre em 
três fases. A primeira 
é com o próprio go-
verno federal, para que 
ele amplie os campi da 
Universidade Federal 

de São Carlos, que já 
estão em processo de 
expansão para alguns 
municípios. Hortolân-
dia está entre esses mu-
nicípios com potencial 
para essa ampliação. 
O segundo ponto é a 
busca por uma área 
adequada, p 

Sobre os projetos 
futuros, articulação 
com o governo fede-
ral, estadual e com 
prefeitos da região, 
o que o senhor pode 
destacar, já que esta-
mos falando do ani-
versário da cidade e 
projetando o futuro 
do município?
Estamos completando 
34 anos. Ontem o pre-
feito Zezé deu uma co-
letiva e colocou as prio-
ridades do governo. É 
uma gestão que busca 
continuar avançando 
e se desenvolvendo 
com planejamento. 
Não podemos pensar 
a cidade apenas para 
amanhã ou para o pró-
ximo ano. Desde 2017 
estamos trabalhando 
com um planejamento 
de longo prazo — uma 
cidade pensada 30 anos 
à frente. Hortolândia 
tem 34 anos e estamos 
pensando em como ela 
será em 2050. O que 
precisamos preparar 
hoje para a cidade de 
2050? E esse planeja-
mento não é para mim, 
para você ou para o 
prefeito, talvez nem 
para meu Ālho, mas sim 
para as novas gerações 
— para os nossos ne-
tos e aqueles que ain-
da virão. Desde 2017, 
estamos adequando 
a cidade às novas de-
mandas. Naquela épo-
ca, por exemplo, não se 
discutia tanto a questão 
climática. Hoje, isso é 
essencial. Temos que 
considerar a questão 
ambiental, tecnológica 
e novas tendências que 
surgem ano após ano. 
Nosso planejamento 
precisa ser dinâmico, 
atualizado constante-

mente. O prefeito Zezé 
vem cobrando isso: 
projetos factíveis, de 
médio e longo prazo, 
que ajudem a cidade a 
crescer de forma sus-
tentável.

Sua principal função 
podemos dizer que é 
a articulação política 
e também dar sus-
tentação ao prefeito 
aqui em Hortolândia. 
O que o senhor acha 
que já está consoli-
dado, que já funciona 
bem na cidade, e qual 
é o principal desafio 
que ainda precisa de 
atenção e melhorias?
Temos uma cidade com 
ótimo diálogo entre o 
Executivo e o Legisla-
tivo. Nos últimos oito 
anos, mantivemos essa 
boa relação. O avanço 
da cidade vem justa-
mente dessa harmonia 
entre Executivo e Legis-
lativo. Queremos con-
tinuar mantendo esse 
diálogo também com 
o governo do estado e 
o governo federal, pois 
Hortolândia sozinha 
não avança. Mas um 
dos grandes desaĀos 
que enfrentamos — e 
que precisamos enca-
rar — é a relação com 
as cidades do entorno. 
Temos um problema 
grave com as divisas. 
Hortolândia tem cerca 
de 64 km², enquanto ci-
dades vizinhas, como 
Monte Mor, têm quatro 
vezes mais (240 km²), 
Sumaré tem três ve-
zes mais e assim por 
diante. O que aconte-
ce é que essas cidades 

começam a construir 
empreendimentos nas 
divisas, muito longe 
dos seus centros. Es-
ses empreendimentos 
acabam mais próximos 
de nós do que dos cen-
tros dessas cidades. 
Veja o Jardim Rosolém, 
por exemplo: atrás da 
Chácara Jatobá é tudo 
Campinas. Em breve 
haverá um bairro do 
tamanho do Rosolém 
na nossa divisa. E es-
ses moradores, em vez 
de irem até o centro de 
Campinas, onde é mais 
difícil o acesso, aca-
bam utilizando a nos-
sa estrutura de saúde, 
educação e comércio. 
Como vamos fazer essa 
interface com os muni-
cípios vizinhos? Esses 
empreendimentos pre-
cisam ser planejados 
levando em conta se 
haverá escola próxima, 
se a estrutura urbana 
dará conta. Aqui em 
Hortolândia, libera-
mos empreendimentos 
apenas após análise da 
mobilidade urbana, in-
fraestrutura, água, luz, 
saúde e educação. Ou-
tros municípios, no en-
tanto, estão colocando 
seus empreendimentos 
na borda das cidades e 
quem paga o preço so-
mos nós. Exemplo: na 
UPA do Amanda, 40% 
dos atendimentos são 
de moradores de Mon-
te Mor. No Rosolém, há 
uma parte signiĀcativa 
vindo de Campinas. Na 
UPA da Nova Hortolân-
dia, temos pacientes de 
Sumaré. E nós é que 
estamos arcando com 

tudo isso. Esse debate 
precisa ser feito. Já falei 
com o prefeito: temos 
que levar esse assunto 
para discussão na RMC 
(Região Metropolitana 
de Campinas). 

Certo, já chegando ao 
fim, Cafú, obras des-
sa gestão — da qual 
o senhor faz parte — 
que o senhor desta-
caria como principais 
feitos até agora?
Este ano, até o ano 
que vem, temos mui-
tas obras para entregar. 
Vamos entregar o via-
duto do Nova Europa 
— que é uma obra do 
Estado, mas com forte 
interface com a cidade 
—, ligando a Anhan-
guera e a Dom Pedro. 
Para isso, já Āzemos 
nossa parte, que foi 
a rotatória. Vamos li-
gar a Panaíno — que 
sai do hospital — até 
esse viaduto. Em 15 
minutos, será possível 
sair do hospital e estar 
na entrada da Anhan-
guera e da Dom Pe-
dro. Também teremos 
a segunda entrada do 
Jardim Rosolém, que é 
fundamental para a mo-
bilidade da cidade. Até 
o começo do ano que 
vem, vamos entregar o 
viaduto da Rumo, uma 
demanda de 40 anos 
que finalmente será 
atendida. Com isso, 
duplicaremos toda a 
Avenida Santana. Já 
será duplicada a par-
tir do viaduto e con-
tinuará assim. Vamos 
entregar também o se-
gundo viaduto sobre a 
Bandeirantes, ali onde 
hoje afunila após pas-

sar a UNASP sentido 
Amanda. Além disso, 
temos o Lago da Fé, 
um sucesso de públi-
co. Agora, no Amanda, 
vamos entregar uma 
área equivalente a seis 
Lagos da Fé — serão 
5.800 metros de par-
que com lazer, espor-
te, atividades físicas. 
Estamos planejando 
mais seis parques, em 
bairros distantes, para 
recuperar áreas degra-
dadas. Temos também 
habitação a ser entre-
gue. Obras são muitas. 
Mas também é preciso 
olhar para as pessoas 
— principalmente nas 
divisas. À medida que 
Hortolândia cresce e 
se torna referência em 
qualidade de vida, a de-
manda de fora aumen-
ta. E temos que discutir 
isso, ou enfrentaremos 
sobrecarga em serviços 
públicos. 

Qual recado o senhor 
deixa para a popula-
ção de Hortolândia?
O recado que deixo 
para a população de 
Hortolândia, do go-
verno Zezé, com Zezé 
Gomes prefeito e Cafu 
César vice, é: podem 
conĀar. Trabalho aqui 
vai ter muito, dedicação 
vai ter bastante. Vamos 
continuar trabalhando 
como sempre Āzemos: 
com planejamento, res-
ponsabilidade e foco 
na qualidade de vida. 
Queremos uma cidade 
cada vez mais humana, 
sustentável, planejada, 
que valorize as pessoas. 
Estamos construindo 
o futuro. E ele começa 
agora.

Hortolândia tem 34 anos e estamos 
pensando em como ela será em 

2050. O que precisamos preparar 
hoje para a cidade de 2050?

CAFÚ 
Vice-prefeito de Hortolândia


